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NO DIA DAS ELEIÇÕES 

- O Snr. Padre dá-nos o seu voto ? 
-Dou-lhes o meu vóto ... de oa.stide.de, serve-lhe~ ? 
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Gamara baixa 
Já. temos deputados. Já temos Ga­

maras. Temos, por conseguinte, tudo 
quanto é preciso para ouvir dizer as­
neiras. 

Só falta agora o toque a capitulo, 
em S. Bento, para que a imbecilida­
de política, o estylo de relatorio, a 

banalidade, a trui~m, a. eloquencia sor­
na de sermão fra.ncisc<lno, o gesto 
la.rgo, empa.vona.do, as attitudes de 
polichinello e as vergonhas collecti­
va.s, alastrem por aquelles restos de 
mosteiro bento como uma grande no­
doa de azeite sobre um mata-borrão 
enorme. 

O mais difficil está feito. 
E feito, não pela realeza de vonta.­

de das multidões, pelo seu direito so­
berano de eleger representantes se­
gundo a fórmula pôdre do Constitu: 
ciona.lismo, mas pela determinação 
exclusiva de sua: excellencia- <r ~nr .. 
Hintze Ribeiro, que, com os circuloá,. 
na mão e o Snr. Pereira e Cnnhàde~ 
baixo ·d0- braço, dispoz a fauna. d'um 
Parlamento como quein dispõe~ um 
jardim de acclimação. ' 

Ha de tudo e para. todos os gostos. 
Milit ares, advogados, medicos, fós­
seis, bramões, litteratos, loiros, cal, 
vos, gordos, magros, todos os tama­
nhos, todoS" os feitios, de.sde o boné­
eo de bârro até ao bonéco de Sa.x~, 
desqe os que sabem pedir dez réis de 
linh.s .ôxa.s até a91 que se.bem pe-

' dir a carta. de Conselho. ~- :A representaçi,o na.cional deu n 'uma 
representáção· de comédia italiana, 
em que o Snr. Hintze foi o Pürrot 
e o Snr. Pereira..e Cunha a Colomhi-. 
na. A.s massa.s coraes, essas é que, 
pela grande parte, promettem con­
servar-se no seu· estado ma-is interes­
sante : a muda. É um estado caracte­
mtico das maiorias. O Snr. Hintze 
teve occasião de o constatar, na Ca­
mara passa.de., qua.ndo se viu obri­
gado a ,respônder ao Snr. Ma.lheiros 
Reyfuão.:· 

Mas :p.ão lhe ficou de emenda. Con, 
tinuou a ser o mesmo Arlequim den-c. 
tro da mesma burlêta. .A. áflinidade 
dos ,grandes políticos para, a\ ' gran­
des nullidJdes é uma. ceJsa. &}'Cheo1o-' 
gica na historia dos partidos. De ca.­
belleira. empoada e de redi~gó.te· de 
sêda, ou de chapéu alto e do iobre­
casaca, os. grandes che(es selnp:çe se 
:fizeram cerca.r d'um capitu~ de ber­
na.rdos e d'um conselho de nullos. o 
Snr. Hintze, por·&ffinidades ~oliticas 
·e pessoaes, não poudeifurta.r se á fa· 
talidade da. approximação. '"" 

Tinha de ser, desde que a illustre 
creatura centralisou em si proprio os 
direitos das multidões, e a realeza 
das vonta.des. 

O Parlamento é obra sua. Foi sua 
excellencia que inventou aquallas oa­
ras biliosas e inexpressivas, aquellas 
panças de grotesco de cathedral, 
aquelles bonécos de , loiça do Rato, 
que amanhã hão.de a.quedar, mu'dos 
de espanto e de vacuidade, como na 
legi6latura pretérita., diante das ~r­
remettidas do Snr. Reymão ou doSnr. 
Luciano Monteiro. 

E o Snr. Hintze então, levantar­
se-ha, no aprumo' bronzeo da sua e,;. 
tatura, com o ar de quem anda ar­
mando em está.tua. de si proprio, o 
craneo agudo, de museu, a furar as 
abobadas, a bocna cheia das ruínas 
de Pompéa, e desfiàrá, n'uma attitu­
de de pintura célebre, adjeotivos de 
mitra preciosa e adverbios de p(\llio 
rico, em discursos que apenas ~rão 
muito fogo, pelo simples motivo de 
ter muita estopa. 

Chegará. então o momento de en­
commendar aós plntores portugue­
zes um grupo de consa.gração supre­
ma, onde,entrepannejamentos de pur­
pura hierática, se perpetúe toda a 
maioria das Camaras. 

Será por-concurso: pa~a ficar o peor 
quadro. E o pintor feliz, babado de 
gloria e de dinli~iro do Ministerio do 
Reino, terá pintado para a immorta-
lidade. ' 
· É dos Diaiogoa doa Mor/.Qs : 
-Qui veut peindre"pour l'immortaliU, 

doit peind,re de, 80/8. 

BACHAREL. 



Romarias de artistas nacionaes para o sa­
grado templo do reino, .:ujo orago, o mar• 
tyr Hintze Ribeiro, quer á fina força fazer o 
Estado herdeiro das massas que o visconde 
de Valmor legou á Academia de Bellas Ar­

. tes ·c1e Lisboa, p·ara que ell.!I subsidie peque-
nos com habilidade afim de que vão ao ex­
trangeiro estudar os segredos e maneira dai 
suas artes. 

Hintze tem recebido os artistas n1&cionaes 
co;n aquella amabil,ídade que o caracterÍ$a 
e já deixára penhorados ha· muito os moços 
de padeiro que o procuravam e que, •alba 
a verdade, nos seus trabalhos em gesso dei­
xam a perder de vista os artistas nacionaes. 

Mas Hintte, que protestou o seu arJente 
amor pelas Artes mostrando 301 reclaman­
tes um explendido quadro seu, natureza mor­
ta, um carneiro cercado de batatas loiras, 
( convem não confundir com baratas loiras), 
fez sentir que a respeito de massas não pen 
sa como os artistas. Certo é, na opinião aba­
lisada de S. Ex.•, que as Bellas-Artes do lar• 
go da Bibliotheca merecem a maior e a mais 
rasgada das protecções, tão ruJada, que os 
pensionistas-artistas posaam andar no ex­
trangeiro com as calças em trangalbos, ex­
pondo a olhos estranhos coisas que não de­
vem passar dos intermundios da estbetica. 
Mas pensa S. Ex.• tambem, e muito crite­
riosamente, que 81 Malas-Artes do Terreiro 
.do Paço não carecem de menor protecção e 
que a economia da valentissima verba que o 
paiz até agora gastava com 01 teus pensio­
nistas Je Bellas-Artes, vem mesmo nas ho­
ras de estalar para a restau.ração de quadros 
historicos da -vida portugueza como são a11 
o.ladras de Outomno de Van Pimentel 
Dyk e o Fons arranjoram 11it•, de Fevereiro. 

Isto, porem, não quer dizer que os recla­
mantes ni,o tivessem ganho alguma cousa 
com procurarem o Sor. Hintie. Pelo contra­
rio. 

É indiscutível que ficaram .. . pint11iios l 

São por esta forma prevenidos os novos 
deputados que desejem ser chuchados pela 
Parodia (metaphora no caso 1) de que de­
vem dirigir-nos em carta fechada os seus re­
tratos recentemente tiradõ-S com a indicação 
do nome e ainda das coisas que os fazem 
dM sorte. 

Comprehende-se facilmente que nós não 
temos tempo para andar atraz dos tragalha­
dançaa que saiam do chapeu alto do Sor. 
Hintze a apanhar-lbe as características das 
trombas. 

Venham, poispos retratos. DÍspendam-se 
tranças de cabello e poesias. Os retratos, ió 
e isso depressinha, seus cabeças de nabo. ; 

Indigna-se o Popular por que os jornaes 
noticiaram ha dias que o Snr. Marianno de 
Carvalho conferenciára com o Ministro da 
Marinha. 

Que patifaria I Como se o Snr. Marianno 
fosse capaz de tal desaforo 1 

E explica o caso assim : 

«Ora o caso C que o Snr. Mari•nno, tendo ncellentes 
a•H mOSCQ.teis em Azeitão, mandou un1ce1tito1 a vario• 
amigot de Ll,boa. &tre ellH ot conta o Snr. Miniltro 
da Marinha. a quem o ofl'erente di11C qne eram para ••· 
vtrgonhar •• do Doaro. Hontcm o Snr. Muiaano, p11-
undo ptto miniatetio da marioba, entrou no aabinete do 
mlnittto, cumprimentou-<> a ctle e ao Snr. Alpoim, e 
perguotoa-lht ot otava ou nio envergonhado o Douro. 
O Snr. Teb.tíra de Soasa confessou a.ercm u u•u bou, 
mu n(o cnvtrgonharem u do Douro.• 

Mais nos consta que o Snr. Ministro ac­
crescentou : 

-Qual carapuça! Envergonhar as do Dou· 
ro, uvas que pegaram de estaca com os ar. 
tigos Stm 'lltrgonha I f 

João de Barros, ex-cadete da Gaseonha e 
poeta na effectividade, sae- se-nos com e5ta 
sob o titulo Preludio : 

•E diz, n'um grito que se enlaça a mim 
entre insultantes e banaes apodos : 
-Deus que te dá um coração assim 
É p'ra que o dês a todos l • 

Vamos co.m Deus que para Preltuiio não 
esta nada mRu. De resto, o que tem de ser 
tem muita força. 

O homem do.• ir. '•doe. 

Oh ! Que enoantadôra criança. 

Os versos que seguem: Naa IUC6J>· 
ç11u da roleta, parodia ás Na, recep­
~Bs da embaiitada, do Sr. Conde de 
Monsaraz, são arrancados d'uma. re­
vista que o sr Santos Tavares oom· 
-metteu e que teve por local do cri­
me a Figueira da Foz . 

Era. um ponto depenado, dos mil 
que de lá sahem, que assim gemia: 

DKCEPtõES DA ROLKTA 
Nas decepções da t oleta 
O banqueiro audai sorria 
Nunca perdendo a tineta., 

Pois tinha 80 pé um furreta. 
A c6rte e a diplomacie, 
Nas decepções da roleta. 

Quando· !lprumada a Veneta 
Na má sorte se revia, 
Nunca perdendo a tineta; 

Sentia-se ali 'poeta, 
Que outro igual já não havia 
Nas decepções da roleta. 

Modesto qual viol11ta, 
De tão rara ~ortezia, 
Nunca perdendo a tineta, 

E nada, em pose corre~a, 
-:-Qu'impossivel ! - conseguia 
-Nas decepções da roleta 

Apagar a sorte inquieta, 
O azar, cruel ironia, 
Nunr.a perdendo a tineta. 

A bolla ~rl!ICa-Ved.ta­
Que mais mas1q di1pendia 
N.aa i,tecepçõea da ro!~ta 

Corria lenta, indiscreta, 
E o banqueiro audaa,torria · 
Nunca perdendo' a tineta; 

"--..Que elle jurou-que pateta 1 
Que ninguem maia a veria 
Nas decepçõe1 ',ia roleta. 

Na sua cai'linha preta, 
Ás paradas assistia, 
Nunca perdendo a tineta; 

Tão sécia-meúda lettra­
Como quando apparecia 
Nae decepçõe1 da roleta. 

............. ............... , ... ....... . 
Na sua crença discreta 
Surprehendeu-o alguem, um dia, 
Nunca perdendo a tineta, 

Entre os braços nús d'athleta, 
Co'a massa que nimguem via 
NH d ecepções da roleta 
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' -~·este ârc'lo solitnrio 
--Onde a descraça me temt 
-Fatio, ningu~m '!le rC$pottde, 
-Olho, não v•;o nrnguem 1 

' 

NAPOLEÃO D'ALGÉS :-UfI! Que victol'la, minha querida Josephi~a Lnoianal Agora vamos desoançar. 
l)ormir á sombra dos loiros ... Lembra-te da historia dos grandes heroes ... Muito juntinhos .•• 

JOSEPHINA LUCIANA : - Pois sim, mas anda lá ..• 

... . , 
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FALAR BEM E ESCREVR PEOR 
Pergunta-nie Themudo se não poderá 

dispensar o h do seu nome. Pede e <leve. O 
h deve ser abolido, por desnecessario, Eu 
sei o que vão dizer-me: ; Chagas, chá, etc, 
sem h dão coisas phenomenaes. 

Mas, para q11e queremos o X? 
Escreva-se Chagas com X e tome-s~ chá 

tambam com x, que não é fraco .. . 
Assim o eh tem inconvenientes. Por ex­

emplo: no nome de um professor estimado, 
o sr. Achiles Machado, se o eh tem o valor 
de x, deve 18r-se Axiles Maxado; se tem o 
valor de g deve Jêr-se Aquiles Macedo. 

Ora evita-se isto muito bem escrevendo 
Aquiles Mai,;ado. ·E não ha mais confuzões. 

C1>1:F 
Em carta dirigida ao Mestre M~riano, e 

datada de Atelier, iode setembro (Atelier 
é um porto estratégico de reconcentração 
boer), pergunta cheio de justiça um artista: 

•Quem ha que não tenha no seu passado 
um monomentosito a Souia Martins ?o 

Estamos de accordo. O munumento a'.'sou- ' 
za Martins está para nós como ·os munici­
paes para as crendas de servir. Qual d'ellas 
não teve um guita no passado, nãd*tem dois 
no presente e não espera ter quatro no fu. 
turo? , 

Sinas 1 Olhe, antes o • Q:.iciroz Ribeiro 
tivesse trocado com a creada 1 

Afflige-se um collega nosso· porque os 
carros electricos andam por ~ssas ruas a 
«todo o vapor•· 

Valha-nos Deus I Carros electricos não 
andam a todo o vapor. 

O collega é que anda. a toda a brida. 

. Reprise dos Sinos de Corneville, no lbeatro da .Trindade. Operetta velha, cantores no­
vos, Queiroi novissimo,-um verdadeiro novíssimo ... do homem. Guarda roupa , altura da 
gravidade das circumstancias,-que ao que parece estivéram graves no theatro. Um novo te· 
nor (avis rara/) o tenor Almeida, com alma até Almeida, e voi até muito mais longe. Sue.­
cesso em toda a linha, apertos de mão para a direita e para a esquerda, e bonécos na Pa­
rodia,-o que é uma verdadeira coosagraçtío ••. de tres assobios 

BIBLIOCRAPHIA 
Quiz o nosso velho amigo e collega Au­

gusto Ribeiro obsequiar-nos·com um exem. 
plar do seu opusculo Pro <fhlemoria, i:om­
memora tivo da viagem regia á ilha Tercei­
ra, patria hem amada do Augusto Ribeiro, 
nossa, e de outro~ gràndes homens. 

Não diremos o que sentimos sobre a obra 
porque somos suspeitos. 

Mas não nos furtaremos ao dever de di­
zer que ella está á altura do auctor, que é 
enorme. 

E' livro para ser liJo no elevador de San­
ta Justa. 

Mil agradecimentos ao exccllente amigo e · 
camarada. 

A Bibliotheca Mmeno deu-nos outro livro 
delicado e bom para sentimentaes: Ruth . . 
Está a g<:,nte a vêl · o já nos mãositas brancas 
d'alguma noua leitora que se dtciila a cho­
rar por contà do auctor .. 

Recebemos do nosso companheiro de re­
a~cção e primoroso homem de lemas Ca­
m~ra Lima, uma bella traducção do Crf'!'e 
e Cast,go, esse grande romance de Dosto,e. 
vshy,-traducção encommeq!ada pela hvra­
ria -Tavares Cardoso ao nosso brílbante ca­
marada. 

Sem duviJa alguma, é um trabalho digno 
da bell• obra da litteratura runa, pelo es­
mero da ver.são e pela proprieâade da lin­
guagem. 

Leia, q11em ainda não leu. 

A. L. FREIRE 
Com 1tt-fü .. r& de gravu,..1 t 

cr.inde t»tabtlc<'im<'n:o de 1\a • 
pcl:ariJ e officin~g de tjpo"n· 
phla, lirho,;rlphi.a e cncacfer, 

. n:.dor, fal:>fi\.'.a de c~rhnbo, e 
,uM m.,.çhin:ia, armà;".Cffl d:11 
ltlr>à tsmallo1dos. retratos a ~:;ru::: ia~~

1;t'::jt!~!l:df.':~ 
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Telephol•• 9,!>, 
RUA DO OURO, 158 1 164 

com a 

P r e90 700 r61e 

A Adminis.t,l'ação encarrega-se de 
mandar encadernar o volume pela 
quantia de 200 r éle. · 

Os pedidos de volume devem vir 
acompanhados de 200 réis, e de ca­
pa, de 40 réis para po1te do correio. 
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